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1. Presidente Harry Truman (1945 – 1952)

Lançou a Doutrina Truman (“dominó” + contenção), o Plano Marshal e invadiu a Coréia. Mas o comunismo avança: bomba soviética (1949) e Revolução Chinesa (1949).

O conflito externo radicaliza a política interna: surge o macartismo, histeria anti-comunista que persegue qualquer tipo de oposição ao governo, declarando-o como espião da URSS e traição nacional. Veja o caso Rosemberg, Chaplin e os 6 milhões de americanos atingidos, entre presos, demitidos e perseguidos.

2. Dwight Eisenhower (1952- 1960).

Eisenhower inaugura a fase da coexistência pacífica entre as 2 potências, mas amplia acordos anti-soviéticos e investimentos bélicos e espaciais (contra Sputinik). Na América Latina, auxilia a deposição do presidente Arbenz da Guatemala (1953). Internamente crescem os movimentos negros.

3. John Fitzgerald Kennedy (1960 – 1963).

Kennedy avança entendimentos com URSS, mas reage à Revolução Cubana (1959) com a fracassada Invasão da Baía dos Porcos (1961) para depor Fidel Castro. Enfrentou a Crise dos Mísseis (1962), quando Kruchev (URSS) recua e retira rampas de mísseis soviéticos de Cuba. Lança a “Aliança Para o Progresso”, acordos de ajuda econômica na América Latina para diminuir a desigualdade e evitar o crescimento do comunismo no continente. Na política interna torna ilegal a discriminação racial, ganhando simpatias de multidões e ódios dos conservadores. Foi assassinado em 1963. 

4. Lindon Johnson (1963 – 1968)

Johnson amplia a invasão dos EUA no Vietnã, enviando 500 mil soldados, além de invadir a República Dominicana. Internamente, enfrenta o crescimento de movimentos estudantis contra a Guerra do Vietnã e contra o racismo: Malcoln X assasinado em 1965; Rubin Carter (Hurricane) preso em 1966; Ali preso em 1967; Marthin Luther King, assassinado 1968.

5. Richard Nixon (1968 – 1974)

Nixon amplia acordos com URSS (fase da detente), com Brejnev em 1972 (desarmamento nuclear), mas mantém ofensiva no Vietnã e na América Latina, quando os EUA derrubam o governo socialista de Salvador Allende (1973) e o substituem pelo ditador Pinochet.

6. Gerald Ford (1974 – 1976).

Ford  foi desmoralizado pela derrota no Vietnã e, internamente, enfrentou a os efeitos da crise do petróleo (desemprego e recessão).

7. Jimmy Carter (1977 – 1980).

Seu governo foi marcado pela política de direitos humanos, iniciando a retirada de apoios às ditaduras que os EUA apoiavam na América Latina, Äsia e África.

8. Ronald Reagan (1981 –1989).
9. Retorno da política conservadora: apóia invasão da Nicarágua e El Salvador (1981-1989), invade Granada (1983) e lança o Guerra nas Estrelas. Internamente inicia o neoliberalismo.

10. George Bush (1989 – 1993)
11. Bush pai  invade o Iraque (1991) e assume a liderança mundial após o fim da URSS (1991)

12. Bill Clinton (1993 – 2001)
Intermediou os acordos na Irlanda do Norte e em Israel. Teve grande êxito na política interna, eliminando totalmente o déficit fiscal da Era Reagan-Bush, levando a um grande desenvolvimento da economia. Vence impeachment sobre seu escândalo sexual.

13. George W. Bush (2001 - ...)
De passado sinistro (alcoolismo, empresas falidas) e campeão de pena de morte quando Governador do Texas, Bush filho dá continuidade a um política voltada às grandes empresas do petróleo. Alcança recordes de popularidade após os ataques de 11/09/2001 e lança a Doutrina Bush: ataques preventivos contra o “Eixo do Mal”. Invade o Afeganistão (2001) e Iraque (2003). Aumentou a verba militar (US$ 450 bilhões em 2005) e mantém irrestrito apoio ao massacre israelense no Líbano (2006).
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